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DECRETOS 

O Gnvernadoi' do Territó­
rio Fedet•a! do Amap, usaudo­
das atribuiçõ es que lhe con­
fet·em os itens VII e IX, do 
artigo 4°, do Decreto-Lei 
n° 5839, de 21 de setembrQ 
de 1!143, e tendo em vista o 
que consta do Processo n° 
3335/66-SGT, 

RESOLVR. 

-----------------------ATOS DO PODER EXECUTIVO 
1943, e tendo em vista o que 
consta do .Processo no 3660/ 
6ô-SGT, 

RESOLVE: 

Heitor de Azevedo Picanço 
Diretor do D.A. 

DECRETO 
Nr. 179/66-GAB-P:-.nl 

Tornar sem efeito a alie- O Prefeito Municipal de 
nação do imóvel residencial, Macapa', na conrormidade 
dP. propriedade do Govêrno do item V, do Arti-

) 
Gabinete do Prefeito ~ 

cipal de Macapá, 23 dt 
zembro de 1966. 

Doug!as Lobato Lopet 
Prefeito Municipal de Ma 

Publicado neste Departa­
mento de Adminstr~:~ção, aos 
23 dias do mês de dezembro 
de 1966. 

dêste Território, situado na. A- go 9°, do Decr.eto-lei federal 
venicta Raimundo Alvares da nr. 5.839, de 21 de setembr{) 

Remover, a pedido, nos têr- Costa, ar. 200, cujo beneficiá- de :943, e · 
mos do item II, do artigo 56, rirJ era o funcionário Manoel . 

Heitor de Azevedo Picanço 
Diretor do D. A. 

da Lei nr. 1.711, de 28 de ou- Oliveira, Inspetor da Guarda; Cousideranllo o que consta 
tubro de l9j2, Raimundo Oli-\ Ter;itr.rial, nível 14-A, lotatlb l do Processo nr. 1711/66, de 24 
veira Duarte, ocupante do 

1

. na Ui visão de Segurança e de março de 1966, 
cargo de Trabalhador, •nível Guarda, conforme eonsta do DECRETA: 
1 .. d~ Quadro de F_uncionários I Decreto nr·. 39/66-GAB, de 10 

PORTARIA 
Nr. 186/66-GAB·PMM 

O Prefeito Municipal de Ma­
capã, usando das atrib uiçõe,s 
que lhe são c o n f e r idas 
pelo item ITf, do Arti­
go 9°, do Decreto-lei rederal 
m. 5.839, de 21 de setembro 

Publlcos do Governo dêste de novembro de HJ66, publi- Nomeai', na fól'ma do item 
Território, lvtado na Divisão [ cado no Diário Oficial de li, do artigo 12, da Lei m·. 
de Obras, para a Divisão de 117/18 de novembro do e.no 1.711, de 28 de outubro de 
Segurança e Guarda. 1 em curso. 1952, Joel Modesto Jansen 

Palácio do Govêmo, em I Palácio do Govêrno, em Rodriguos, para exercer o 
Macapá. 16 de dezembro rle I Mv.ca'7!'1, 17 de dez2mbrc de cargo de Auxiliar de Tesou-

de 1943, e · 

96 
1' reirv, nível 1'1-A, em vaga 

1 6. • 1966. existente no Quadeo de Fun-

Considerando o que conRt~. 
dos Proce~;sos números : 5210, 
5524, 5575, 5678 e 5797/66, 

Gen. Luiz Mendes da Silva Geu. Luiz Mendes da Silva cionát·ios da Prefeitura Mo-
Governador Governador nicipal de Macapá, a coutar 

desta du.la. 
RESOLVE: 

Roberto Socha Souza 
Secretário Geral 

O Governador do Território 

Roberto Rocha Souza 
Secretario Ge1·a! 

Conceder, na form a do Item 
Cumpra-se, Registre-se e I, do Arligo 88, da Lei nr. 

Publique-se. 1.711, de 28 de outubro de 

Federal do Amapá, usando . f · · · 1 d 
das atribuições que Ih~ con- ; Pre êlÍ~ua Mumctpa e 

Gabinete do Prefeito Muni­
cioal de Mat.:'apá, 22 de de­
zembro de WSti . 

1952, licença especial, digo, 
para tratamento de saúde 
aos servidores : Emídio da 
Costa Braga, Mestre de Obras, 
nLvel 13, 30 (trinta) dias, con­
tados no perfodo de 13 de 
outubto a 11 ue novembro 
de 1966; Pelágio Avelino Fi­
lho, Carpinteiro, nível 8, 30 
(trinta) dias, contado t:~ no pe­
ríodo tle 7 de novembro de 
1966 a 6 de dezembro de 1966; 

ferem os itens Víf e IX, do l Macapa 
<trtigo 4°, do DecretG-lei nr. '/ 
5.839, 21 de setemb['O de 194~. 
e tendo em vista o que consta I 
do Processo nr. 3.176/Gli-SUT, 

DECrtETO 
Nt·. Ií8/li6-GAB-P~U1 

O Prefeito }/.uuicipal de 

Dougllls Lobato Lopes 
Prefeito Municipal de Macapá 

RESOLVE: I
, ~Iacapá, na conformidade do 
dispôsto no Item V, do De-

Publicado nêste Departa­
mento de Administração, aos 
22 dias elo mês ue dezembro 
Je 1966. 

Conceder aposentadoria nos , ereto-lei 1ederal nr. 5.839, de 
tét·mol'l dos a1·tlgos 176 e' 178, 1 21 setem bro de 1943, Heitor de Azevedo Picanço Terezinha de Jesus Machado 

Direlot do D. A. de Souza, Almoxarife, nível it!:)ns H!, da lei m·. 1.711, de DECRETA : 
28 de (I Utubro de 1952, a Mi­
guel Avelat', ocupante do car­
go da Classe <<A>>, da série 
de Classes de Porteiro, u!vel 
H (Código GJ" - 302), do (lua­
dro de Funcionárioq Públicús 
do Govêrno dêste Território, 
lotado na Divisão de Obras, 
a contar de 2 de ja.neiro de 
1967. 

DECRETO 14-A, 1:l0 (cento _e vinte) dias, 

Paiácio do Govêrno, em 
Macapá, 27 de dezembro de 
í966. 

Gen . Luiz Méndes da Silva 
Governador 

Roberto Ro0ha Souza 
Secretllrio Geral 

O Governador elo Território 
Federal do Amapá , usando 
das atribuições que lhe con­
ferem 09 itens VIl e IX, do 
artigo 4°, do Decreto-lei nr. 
[1.88\J, de 21 de eeternbro de 

Exone1•ar, na forma do Hem ,.. G •'M contados no penodo de 22 de 
IJ, úo artigo i 5, d& L0i m. N>r. 180106- AB-P~1 ' 1 outubro de 1966 a 18 de feve-
1.711, de ~H de outubro d.e o Prefeito Municipal de t\'Ia- re~w de Hl67; Joa:~a d.a con­
m52, J oel ModêBto Jansen capá na conrormidade do ce: ~~ão do Couto, ScryJÇ111, nf­
B.odriguas, Esc:·iturário, nível d\spÕ~to no item v, do Artigo vel 6, 60 (ses~entti) d1as, con-
8-A, <!o Quadro do Funcioná- ligo do Dccrnto-lr.i Federal t11d os no penodo de 18 de 
l'ios ela Prefeitura Municipal ! ur'. 5.839, de 21 de setembro ~10v~mbro de 1966 a. ~6 de 
de ~iacapá, em [uce do l~r de 'l!J.I~;. ]ant>H'O de 1967; Em1d10 da 
eid o nom<'ado par·a exerc8r I D'cl'fl.ET A· costa _Braga, Mestre de 
outro cargo do referido Qua- o.:.ou ' • • Obras, mvel I :i,' 60 (sesse.n-
dro, a coutat• desta data. \ Nomear, na 1ortua do ulí- tn.) dias, contados no pei;w-

nea c_;, do item IV. do artigo do de 12 de. no_vembr~ ~e 
) c_~.mpra~se, Registre-se e 112, da Le i nr. 17ll de 28 de 1966_ ~ 10 de ]8U6lf0 de .9?7; 
r ub.lque-::;e. I outubro de 1952, Oiopércio Antoma ~osta. de ~~uza, 

Gabl.rlnte do Pr·e"e' to • ·ltln l· - ~ José Parítoia Ji'ranco, para Zdeladorat, DdJ vcl 5, 20 . \dvmtde) 
v 1 • 1'· • · E · 1as con a os no pe~Jo o c cipal de rv(ac~tpâ :t'> de de- exercer o cargo de ~scntu- <>t d b 10 d -

" • - •á · • ' l o , .., · " e novem ro a e oe-?o>ffibro de 1966 I rJo, ot vc o, em 'a, a cxts- t d 1"66· l' 1' . A 
·~ - · 1 t:lnttl nu Qnadm Suplemcn- 7.emo;? e " ! -e. agJo. Ye-

Douglas Lobato Lopes ta r· do Serviço Municipal de ~ino . l'1lbo, Carpmte1ro, ruvel 8, 
Preteitu ·Municipal de J\1acapá Estradas de Rodagem, a con- ~o (.noventa) d1as, contad~s no 

ta r de 1o. de dczembt·o do pe:wdo do 6 de dezembro~~ 
Publicado nêste Departa- auo em curso. 1966 a B de março de 19U7, 

mento de Adminlstr·açilo, aos Domingas ~icanç? . Gema.que, 
22 clins do mês de dezembro Cum~ra-se,- Regh;tre-se e Z.eladora, mvel 6, 30 (trmta) 
de 1966. PubliLtlle-Ee. dias, contados de 15 de no-
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EX:PEDIENTE 1 As Repartiçõt~s Pública111 

11"1- ; 
às• 

ba-l 

Jh:l~ p r en§~ll O~i.eiu§ 

DIRETOR 

cingir-se-ão às assinatm·as 
anuais renovadas o.té 23 de 
fevereiro de cada. ano e às 
iniciadas, em qualquer época 
pelos órgãos competenteo. 

o fazê-lo j 
efies pertinen­
e tribuida, nos 
ou omissões, 

rormuladas por 
,çfio de Redaçã.o. 
10 horas, no má-

h o r as após a 
. ·gãos of~ciais. 

Origiuais d~:>Yerão ser 
·afados e autenticados, 
adas, por quem de di­
asuras e emendas. 

l!.xcetuadas as part.. o ex-­
tertor, que serão sempre 
nnuais, as assin1ltmas poder­
.. e-ão t omm\ em · qualquer 
~poca., por seis meses ou um 
ano. 

. A~ :i~;;inatnras vencidas 
voder~'il) ser suspensas ~:>em 
àvíPo p:-óvio. 

vembro a 14 de d.~zembro 
de 1866; .José Vuleme das 
Santos, Agente !fiscal de Im­
pôsto, nível 14· B, 20 (vinte) 
rlias contados no período de 
9 u 28 de dezembro de 1966; 
to rlos pertencentefl ao Quatlrtl 
de Funçionâ rios da Pl'efeitu­
ra Mu~icipal de Macapá. 

JOSÉ MA-lUA DE BARROS 

DIÁRIO OFICIAL 
Imrn·esso nas Of_icinas d!'. Imprensa Oficial 

MACAPA - T. F. AMAPA' 

A firo de possibilitar a • 
remessa de valores q.compa­
Uh:iàos cie esclarecimentut; 
quanto à .sua ãplicação, soli~ 

I citamos usem os interessados 
, pt•efucncialmente cheque ou 

A S . S I N A 1' U R A S ! ' 'a te postal. 
Repartições e Particulares: Os suplementos às edi-

Semestre Cr$ 2.000 ções dos ól'gãos oficiais só. 
Cr$ 4_000 se fornecerão aos &ssillllntetl 

Ano · 

1 

que &s solicitarem no ato úa 
Número avulso Cr$ 20 assinatura. 

. . . . . . . O funcionál'io público fe-
«Rfl 1\SÍLIA - f:stc Dmno Ofwl.al c encontl'ado para le1tu- del'al, terá uru deSC•)llto de 
t'a no Salão Nacional e I nternacional da Impl'ensa, da i JQUI r~at't\ ""'/01" J' ··s a ê"::le · • · / 0• ~ lt4.1v \11 L ,.,, " 

COOPER PRESS, no Brasília Imperial Hotel.» 1 ctesccnto, deverá provar esta 
Para. facilitar aos assinan-j A fim de evita"r solução / condição no ato da asstnatlll'a 

tes a verif1caçáo do p1·azo de: de continuidade no recebi- 1 O custo aa cada excm­
validac\e de suas assinaturas, mento dos jornais, d é vem , :plar atrasado dos ór gão !l 
na p!irte superior do enderê- os assinantes providencü:u· a I oficiais será, na venda avul­
ço vão impressos o número respectiva J'enovnção comj sa, acrescido de Cr$ 5,00, ee, 
do talão dt: registro, o mês e r ntecedência míuima, de trin-

1 
do mesmo ano, e de Cr$ 

o auo em que finda1·á. tu íBO) dias. 10.00, per ano decorrido. 

cedida à !eitu:.-a do edital de cruzeiros). Em agôsto do ano'l966 - José Joaqtti.ll\ Martins 
convoçação d<J. reunião em em cun;o, em AssembléiaiJúnior, diretor-presidente; 
cmso, publicmh conforme Geral Extraordinária, os acio-~ Joaquim Nun8s de Almeida; 
determina a legislação apliçá.- nistas desta Sociedade apro- dit·etor-vice-;Presidente; An tô­
vel, e assim redigido: CIA- varam a elevação do capital nio Fernandes Texeii·a, dire­
CO!VIP I\.NHlA lNDUSTRL\L secial ele lO.oou.ono (dez mi-ltqr-comer·cial; José J oaquim 
DO AMA PÁ- Asser11bléia Ge- lhões de cruteiros , pura Mar·tins, diretor-industriul, 
rui Extraordinária" (l a. convo- 25o.ooo.ooo (duzentos c cin- Eduardo Antônio Valente Te­
caçiio) - Ficam 1Jor t<ste edital quenta milhões de cruzei 11os), xeiru., dil·etor-financeiro e 
convocados os setiho1·es a cio- já totulmente I'ealizado, te ndo Aires Júlio da Fonseca, diretor-
Distas da sociedade CIA- COM- sido ~om isso alcançado 0 ~ecretário». «PAH,ECER DO Dâ-se Ciência, Çumpi'a-oe, NH N · D ' - ' Q' .lS LHO PA • lA h IJUSTlUAL O valor dos . r ecursos próprio l5 ~ ~'i 'E 1 Fl~CA.L - O~ qu s 

Registrt~-se e _Publique-se. AMAPÁ, par·a, em Assembléia previstos no mencionado pro- este docume!l~o subscntam.J 

Gabinete do Prefeito Muni­
cipal da Macapá, 21 du de­
zembro de 19oti. 

GeJ'al Extraord;nária, a tér jeto industrial. Assim, é ag'ora memRroa efet1 vos __ do Conse­
lugat· dia 30 (trinta) do mês proposto aos senhores a cio- lho I< 1soal da SoCiedade ClA­
de dezembro em curso, às 9 uistas 0 seguinte: I ) autori- COMPANHtA INDUSTRIAL 
(nove) hor"as, na sedl:l social zac,:ilo para ~:;er 0 capita l ao- uo_ AMAPA, te~do ~xaminado 

Douglas Loba to Lopes na Vila r-le Jarilândia, Municí ciat elevado para ate detid a e l!llll l!ClO<~ament~. 
Pref~- ito ~-~lunicipal de Macapá pio de Mazllgão, Territó rio Cr$ Looo.ooo.ooo [nm !.lllhão todos os aspectos que e~-

Feder:il do A1napá, delibera- d~ cruzeiros) 3 L.G etanas de \'Olve a pl'oposta apresentaan. 
rem sôbre a seguinte matel'ia: acôrdo com as conveÜiê~cin~,pela Diretoria, datada àe 27 
1. el~va_9ão do c~pital social; eocias; 2) aprovação . da l a. de novembro em curso , 

A 1 2: crraçao cl~ açoeB pre~eren- 1• pmneira} etapu dês1,e nu- c1uanto a (I) aumento do capi-
CJ - Companhia n- · 3 • 1 E ta• t I c1as_. . . re1orma c os •s ,u os meu to de cnpilal, a ser subs- , t>ll social, do CrS 250.ooo.ooo 

dustrial do Amapá S?cw~s e 4_. o ~ ue o.conet·., c rito pelas pe<'soas ju r·ídicas ~ d u:~:~ntos e cinqvenla milllües 
. , ~ Vli~ Cl e J::mlând1a, 2 ue de- habllita{!ad pura êsse fim es-' de cruzeiros; pal·a Cr$ ... 

At~, da, As~c~~~éla ~~- zcmb_ro de_ H!liH. J_osé. Joaquim pecial, p:lla SUDAM-, até àltooo.ooo.ooo (um b i l h it ü 
~al ~xtra?,rdma~la ~o~h- Martms Jt:nJOJ', _m:-(:cor-Prest- data da reunião da Asserul>léia de c<·uzeiros) em etap a!l , 
z1.1.da ,no _d~~l 30 a e dez~m- 1 dente~. Log~ apo~ , fo ram y elo Geral extruúrdin ~-r l a. convo-1(2) aprovação da p ri-
bro Uf! 1966 tJecretárw l rdofl o~ segmntes cada para êsse objetivo; ,meira etapa dêsse aumento 

Aos 30 (trinta) dias do mês, d_ocu!~ento s, rel>ltlvos à mate- . 3J a utol'izaçilo para e ruissão,1do eupitul, a. ser subscrito pot• 
de dezembro do ano de 19661 r1_~ ~0J;,to J da , ~resente . 1~~u- 1 ~ela S_ociedade. de ações P,re- ~pesso~s ju1~ídicas ha_bilitarlas, 
(mil novecentos e sessenta e mão. f .1.~1. OS I F: DA_ Dlt~E- , Ie~·encl&S par· a &eNH~ .s~os- ~a~·~ esse f:rn especial, pela. 
seis ), à'-3 g horas, na sede social, TOi-t!A - oeull ot·es AclOm::;t~s: . ?l'lt>.i::> pelas pessoas ]UI'IdlCas ~:tiD~M, até a data . da ~reu­
na Vila ,Jal'ilândia, muilicipw 1<? programa que _esta So~:~~-- l l!lteyessadas-- no 11:umento d e , ,~mo da. As_scmbléta ueru.l 
de 1\o~azagão, Territótio F~de- r á!i.de vel? seg um9o, obJctt- ! cap;t~l su~ra-rerend(l ; 4) ?sta- jExt:aordlll~ri~ convo~ada pa­
ra! do Amapá 1·euuii·am-se 1

1 
vando a unplautaçao de • mo- . beleemJentO das seg mntes

1
ra esse obJetn•o, e (,1) auto­

atendendo a li' . 'cprimeira) con- 1 der na fábri0a de b~nefici a-j caraetori~ticas para as men-. rizac;ãn :)lH'fl. a emissão,. peia 
vocação, t:m Assembléia Ge- 1 mento. de casta:!h_a-tl o~Pnrá , i cionadar; a<.~?es p;·ef!3t'enciaLs:jS_o~iedade, de ações pre~eJ~cn· 
rat Extraordinária os acioniF- 1 da acordo com pro]eto wdus- 1 a) sem dtretto a voto; b) pre-'ICl<l.IS para serem ~:> ulJscrlt4S 
tas da. sociedarte' CIA-CO~i- I triat aprovado pela extinta ferência na percepção de dí- pelas pessoa'3 jmidicas inte­
l:'ANHII\ lNLJUSTRlAL DO, ôP~V_EA, encontra-..;e C~_?J face 1 vidc ndo s fixus não" c u mul:.ttt - 1 !'~sstúlas no uum_ento de _ca­
AMàPA. De acürc!o com 0 I dec!Slva: ~ ele ~bsorçao. de I vos de 8% iOitO por cento); c)IPllll l supm reiert_do, consHie­
artigo 2ô (vinte e seis), dos l recurao.s, ft nancetro.-; . der:va-~ direito de pat·t;cipação nr. boni· l'iliD?· la necesoárJa ao_ deseu­
Estatutos socia.is, o direto!' dos de ueduç~o do tmp.:>~to !tiHcaçM decorrente deaumen- v_ol_vJJneuto d?S negóclOe so­
,1'oaqniru Nunes ào Almeida de renda, na rorma da 1egts- to elo capital t=:ocial feita e ru1Clal3 e de at~orJo com o pro­
após constatar, pelas assina~ !ação. de incont!•os fiscais ~ consequência da cofi'eçfLo doslgt·ama dr. tn.1.balho est~tbel ~ci­
tu cas apostas no livro aPre- em vtgor. Como e do conlle-1 velore;; contábeis cto ativo i~ o-l flo e aprovado pela 8UO:\M. 
se n~~@. de Acionistas» a oxis- cimento doo senhores acionls- ; bil lzado du SnC'.iedadc a par-~Em consequêacia, n. recomen­
tencia de número legal, soli- ta~ , referido pr-ojeto Jndu s- 1 ti!' da reava liação r~al i z:tda lctamos __ à aprovaçã? da , As­
ci.tou fôi!se eleito o Presidcn- ~ tna~ prevm a _r.-mna<~ao do i em uhdiêucia a disposic;ão l:;emblcw. G(H'al. ~~lem: L8 do 
te dá Asr;embléia Gi:waJ

1 
ten- capttal desta soc1edoc!e atr:1 v és legal com base no · balanço l n.ove~bro _de 19?ü. Edua~·~o 

rto Rido, por a.elanu1ção, esco- de (!) recursos , proprlos em l geral levante do em 3t itrin ta.,Urandl~ W1!_ton St~:nt~s Br1to 
lilido o aeionisht Jotié ,Joa- 1 montante om Cr$ 250.000.000 . e um) de dezembro do anü e Fe~nuo _ l•_!f:xa !1Jbelro._ Em 
quim :Vlartins Jún1o!', o qual, (d uzentos e cinqueula milhões de i909 (mil novecentús e se~:> - Regmda,_ll1formou ~ presiden­
após s gradecer a indicação ::!o de cruzeiros), e (2) rccur:>Gs senta e nove); ti) in tra~;;re ri- te qu~ tmha em maos, à dJs­
seu nome, Cúnvioou para se- derivados de dedução do im- biiidade. a qealqu er. titulo pos1çao dos p!'escntes, o ho­
C!'qtariar os trabalt10s, o aciü- . pô.~ to de rE~llda em montante pelo pr-a2.o de G (cinco) ·auos letim subscrito pelas pessons 
nlsta t<.:duardo Antônio Valente . de C1'$ 750.ooo.ooo (setec en- a cq nta.r d'.:! sua subscrição . .imidicuG devidarrúmtr lmbili­
'l'exelra. Em seguida,- toi pro- ~ tcs e cinqucnta milhões de Belém, 27 de novembro cle• tadas pela SUDA;11, e rale-



2a. feira, 2 DIÁRIO OFICIAL Janeiro, 1957. 

g - em issão, aceitaçã-o ou 1 ações preferenciais, ou de I e. 5% (oinco por cento) pa-
1 

a. estabelecerá o modo 
outra participll.ção de em tí - ~· reunião conj unta, o diretor- ra o i''undo para Aumento como será a liquidação pro­
tufos tle crédito, de qualquer presidente da Sociedade, que do Capital .Social, até alcan- I cessada; 
natureza, e seu desconto; os presidirá, e 1 (um) acio- 1 çar a 20% (v)nte por cento) . . 

nista por êle convidado a do capital social; b. nomeará o l~quidante e 
h - cons tituição de procu- secretariá-los. Na ausência os membros, efetivos e su-

radores· «ad W:lgotü.J.»; do diretor-p r e s i dente, f. 12% (doze P,Or ?~ntotpa: plcntes, ~o Conselho Fiscal. 
presidirá o. s trabalhos r3: o Ft:ndo de Grb.hl'Icaçao a qyw a e v arao atuar nesse pe-

i - constituição de procu- da Assembléa Geral 0 áir'e- D1reto~1a. nodo; 
rado.rcs «ad judicia»; tor-vice-presidentl', e na fal­

ta dêste, qualquer diJ:etor. 
j - aquisição e alienação d~ 

ações, cotas ou partes do ca­
pital de outras sociedades, 
e qua!squer investimentos, 
públicos ou privados. 

§ 1° - Ó saldo que rema- , . _ 
nescer após as deduções re- c. fixará a .remuneraqao a. 
feridas neste ar-tigo ficará à sev paga ao ~1qmdante ,e aos 
di:;posicão da Assembléia Ge- meru~ros ~fetJvos do Conse­
ral paru as aplicações que, lho F1scal, 

CAPÍTULO V 
Conselho Fiscal 

Art. 25 - O Conselho Fis­
cai da Sociedade é composto 

§ 1o - Necessitam, para de 3 (três) ruembrot> efetivos 
sun validade, da expressa au- e i:l (três) membros suplentes, 
torizaçã0 da Diretoria, os 

face ~ pn,po~;ta da Dir~.toria d. estabelecerá os podêres 
~ ~uvldo o. Co~_s e.lllO !:<Isca!, do liquidante para o exercí­
J ~ll,,ar de mteLest;e para a cio de suas funções. 
t-iOcledadu; 

acionista& ou não e residen­utos reteridos nas letra::J «ll» les no Pais , eleitos anualmBu-
e «Cl>, quando envolvendo va- te pela Assembléia Geral Or-
~~~et~sJu~~~~o;·~ s~JK~~-~~~t uiuária, e tem atribnições 

§ 2° - . A distribuição da 
quantia correspõudente à de­
dução de que trata a letra 
«b » dêste artigo se;·á: 

mo legal vigente no Mnnieí- conferidas pela legisiação 
pio de i\laza!!'ãO, Território aplicávt-l e · por êstes Esta- 1. geral e direta, tomados 

~ tutos. Fed:tral do Amapá, na ldm em co::usideração, com rela-
«d», assim corno nas letras Art. 26 _ u m dos membros ção a cbda empregado, a an-
«C», salvo f'e em decorrência I efetivos do Conselho Fiscal e tiguidade no émprêgo, e o sa­
tle pwceciimento judic.ü:l, «h." 0 respectivo suplente serão làrio per?~bido . ao término 
e «]», e.~~e to se o, :.nvest1~ e.leitos, soparad~meute, p elos j do exeroww socJal; 
menta ro. compulso11o po1 I titu lares das acoes preferen- , 
lei; 1 ciais. ' 2. asaegumcla somente as 

. 1 pesso~ls que, à data do eu-
§ 2°.- Poderá qualquer di-1 A~:t. 27 _ o s membros do eeramentu do exercício social 

rctor ou gerente cta Socieda- . Cousellw Fiscal, auaodo em com a Seciedade mantiverem 
ele praticar i8oladamente os exercício efetivo de suas a- rehtçà o de emprêgo; 
<Üt11'1 referidos nus let~·as _:<b», tribuições, pe!'ceberão a re­
«C».' «Cl», «f», «g» . f> «I» deoste muneração mensal fixada pe­
artrp;o, ,Jesde. q~e expressr:- la Assembléia üeral que os 
ment~ autortzauo pela DI- elecrer. 
retona. ; " 

CAPÍTULO VI 

Exercício Social, Balanço, 
Reservas, Fundos e 

Dividendos 

Art. 20 - Para garantia de j 
sua gestão, cada di re tor cau- ' 
ciona1·á, üUtes de sua posse, 
1.000 (um mil) ações da So­
ciedade, próorias ou alheias. 
Essa caução-somente será li- Art. 28 - O exercício· so­
berada após a aprovação, pe- cial t ':l rmiua no diO 31 (trinta 
la AssE:mbléia Ger~l. elos a tos e um) de dezembr o de cada 
c das contas po1· ela. garan- lino c~vi l , ocar;ião em que, 
tidos. , segundo as prescfições legais 

i UJ!iicáveis, êstes Estatutos e 
Art. 21 ·- Cadú diretor per- ati boas normas contái.J eis, 

ceDerá: . i será procedido ao levanta-
. , . I mento do i.Ja.lanço geral da 

a. a ~.~mun~raçilo mensal :)ociedade para apuração dos 
que, " anu,~~l?ence, esta b.el~c.e.r: resul tados econômico-fi nao­
a .As.,embtvla Geral Ordmantt, ceiros do período soúial en-

1

. tão concluído. 
b. a gratificação anual de ., . . 

2% (dois por cento) sôi.Jre os · A:t·t. ~~".- Dos lucros hqm­
lucros líquidos verilleados ao doB veridcados ao ~n.cena­
Hm de cada exercido social. n~eoto d~ cada ex~rcww so-

oml serao deduzidos, pela 
ordem: 

3. efetiva da em 2 (duas) 
parcelas iguais, mensais e 
sucessivas, sendo a primeira 
dentro de 30 (trinta) dias con­
tados da dato. da AssemuJera 
Geral Ordiuúria que delibe­
rar sôbl'e o balanço geral do 
exerício social e m que 
tiver si.de verificado o resul­
t!ido financeiro a ser Glti ti'l­
buído. 

§ 3° - CompeHrá à Assem­
bl~i!l. Geral Ot·dinària, fa ce 
às sugestões apresentadas 
pela Diretoria, determinar as 
diretrizes a seguir em cada 
exercício Socinl para aplica­
ção da dedução que tr.a ta a 
letra «C>> dêste artigo; 

§ 4° - O fundo de que 
tra ta a letra «B» dêste a rt1go 
deixar·á de ser constituhio 
quando vigorar preceito legal 
disciplinaoor da participação 
cus empregados nos lueí·os 
das empresas. CAPiTULO IV 

Assembléia Geral 

Art. 22 - As5embléia Ge­
ral da Sociedade l'eunir-se-á 
vniinàl'iamente no decorrei' 
dos 4 ( quutr.o) primeiros mêsns 
st;bsequentell ao do término do 
exercício social, t~ extraordinà­
riamente semvre que os intE:­
res~es sociais o Exigirem. 

a,. . 5~(~ \ cinc~.por ?~ut~{ pa~~~ 1
1 

Art. 30 _ Para ~ompensar 
~ ~·~Ll vLI: Le,al, .a.é alc:mça t os resultados negativos por­
~. ~.IJ ~o (vi~tc. p o1 cento) ,do I v~ntura verifieuáos ao tér­
ual,Jlctl socml, illlllO do exerciclo social, de-

verão ser unlizados, pela 

Art. 23 - As deliberações 
da Assembléia Gerai. r·cnsal­
vaclos os eac;os previ::; tos em 
lei, serão tomud:is por mato­
ria absoluta ele votos, não 
computnt!o:~ os em branco. 

b. 4% (quatro por cento) ordem, os salr!o:; riad contas 
para o Fumio de Pat·tieip<~çiw (lol?undo Para Aumento do 
dos Empregados nos Lucros Capital Social» e «l{eserva 
G.a ~ocimlaae; legal», e, se insul'icieutes, os 

resultados positivos ol.Jtidos 
c. 6% (seis por cento) para nos exercícios sociais sul.Jse-

o Funuo de Assistênda So- quentes. 
ciai aos Empregados da f:io-, 
ciedade·, · Capitulo VII 

cl. a q uantla corresponden- 1 Liquidação 
te a 8% l oito por cento) do 1 

Art. 24 -. Comporão a i\fe- valor nominal das at;ões pee-1 Art. 31 - A Sociedade en­
sa Direto ta dos tra b<:1lhos da fercnciais, para constituir o I trará em liquidação por deli­
A~;;:emblé!a Gera!, quer saI Fundo de PagtuTicuto de Di- l·ueração da Asseru bléi8 Geral 
tt·c.te de t'E)tmião de titula;·es videndos às Ações Prcl'eren- j que, reunida extre.ordinàrla-
dc ações ordinári ::Js, quer dB, ciais; mente: · 

Capitulo Vlll 

Disposições Transitórias 

Art. 32 - As ações prefe­
reucias são, na forma da le­
gisl~ção federal aplicável, _in­
transferíveis pelo prazo de 5 
(cinco) anos, a contar da datà 
de sua s~bscrição . 

Art. 32 - Os titulares de 
ações preferenciais somente 
receberão ações novas, comv 
bonificação, na form~\ do dis­
posto na letra <<C» do ar tigo 
12 (doze) dêstes Estatutos, a 
partir do aumento de capit.al 
:;ocial realizado em decorrên­
cia da correção monetária 
dos valores contábeis do ati­
vo imobilizado da Sociedade 
feita com bas3 no balanço ge­
ral levantado em 31 ltrinta e 
um) de dezembro de 1969 (mil 
novecentos e sessenta e no­
ve)». 

Após, e ,como nenhum dos 
presentes dt~sejasse maoifes­
Ear-se sôbre a redação pro­
posta aos · Estatutos ::ioc1ais, 
ioram êstes colopados em 
votação, semlo, por unanimi­
dade, ,aprovados. Em seguida, 
explicou o presidente que 
seria iniciada a segunda eta­
pa do aumento do capital so­
cial, com a absorçíi o de mais 
recursos rinanceiros~ deriva­
dos do imjJôsw de ronda, e 
que. a partir da tia ta a a pu­
blicação da ata da pre~:~eute 
reunião no « !Jiário Oficial» do 
Território f'eder&l do Amapá, 
fl uil'Íh· o prazo, que roi pelos 
acionista~~ pre::ientes Hxado 
em ilO (trintl1) dias, de .prei'é­
rencia para a sub~Jcnção, pe­
los titulares atuais de . uções 
preferenciais , do nóvo au­
meut'J de ct:pital. Colocada a 
palavra á disposição ae quem 
dela quizesse ftlzer uso, e 
como ninguém se manilestas­
se, foi peio presidente sus­
pensa a sessão, a Hm de ser 
lavrada a ata dos tra balhos 
no livro próprio, após o que, 
reubert:.<, foi tl presente ata 
lida, aprovada e, depois de en-
cerrados, pelo pt•esicl ente, OB 
trabalhos du. Asse mbléia Ge­
! al, assinada por toaos os 
acionistas presentes e pelo 
advogado c duardo Grandi, di­
retor ~la sociedade t:ivil AS­
SESSORIA TÉCNICA A EM­
PRESAS LTDA., procurad(Jra 
de tôctas as pessoas jurídicas 
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rente à primeira etapa do ! Art. 5° - O prazo de dura- i a) de utilização de ~·eser-1 í'o ün5co do ar~igo 14 '(cator­
aumento do capital · soci~i j çv~o da ~ocieúace é indeter- ~' vas e/ _o~1 f uudo_s le~o 1s. oy ze) destes Estam tos. 
releddo na Proposta ds, DI- 1 mmado. est~tutanos, sento aisti·tbm-

1 " · b ... . - - 8 1 o - Em ce.so de vaga rewria,· haviam par ticipado . I oas, como omncaçao, 'açces " 
· • · · · de qual qu e L' dos cargos ua dessa subsc.:rição, esclareceu C"p'' 1 ll I novas aos propnelan o::> a e Dl._~'etOl'h, dRVet''' e·:>ta . log~o 

d . 'd t 14 ( t . a J.~.jJ o ações ordiná rias, "·roporcio- . c. - ~ " ain. a o presl en e, ca.or- 1"· J:' convocar, salvo se Ialtatem 
ze) pessoas juhúicas, totali- Cs.nita1s e Aeões I nalmente à qu antidaúe destas; menos de 150 (cenw e ciu-
zando a quantia de Cr$ 1 • • 1 · . coenta) dlas pua o da r eali-
218.7~~-~00 (duzentos e d.ezoi- Art. 5o - ,C!_ cap,ital ~ocial 1 b ) de utiiizaçlío de -lucros zaçãê da Assembléia Gel'al 
to mllnoos, sE:tecentos e cu~ .. l é de Cr$ 46!3.t54.0üO (quutr~- que teuna.m sido, a qualquer· Ordinária, de e leiçifo de dire ­
,poeuta e quatro mil cruze1-l ce~1tos e sessenta e _oito m_l- título re tidos por deCisàÕ da teres, os ucloniatns da Socie­
ros). Dess<J, forma, continuou lhoes, t sctec~ntos 0 ~mcoema Asselnbiéia Geral Ordímiria, ·dade pm·a· elegerem dil·etor 

· · , · · · t e qun .tO mtl cruzmros), re- "' e-m conseqntm~i o não iPte- i_l,a·,·o o cal' R.· -~ proviso\r·-;am".'l-o preswen,e a pl'Jmerra e a- , . · .-. -0 "O ( 1. " ' "~~"-"' ' . · .. ~v _ _ L " 

n ·i • 
1 

ot d 'tal pl'CSCl1•BO~ _l}Ol' Z;)' . ~l' ~ tl- O'!'!iUtCS de reser vas ej OU tt~ OCUpado; 
p,. u1o . attruen1 ° _e dcapcl, ~ zent:<s e cmouent&- nnl) aço~s ?LliJ{lOQ 18,7 .. 1·" lJU "'St" ',t.ra· ri· os envov1a a e2vaçao e l'~ ~· · . ~ ~ 0 ~, .. ,. n .1 .u ... o (\.&,;; 1:,; u. ~· _ ' 
, . .. 0 . . • . oramfmas t;l 2lo.754 (dü~~·-- ap,'na~; os titul::res de ar·oe<> .;; 2o - Em caso de impe-..:b .ooo.ooo \auzen,os e cm- t· , , . it ·1 t t ". ". • ! _ v- ~ u 

. _ . J as e aezoc o Il1I, se ecen as o •·dmá"t·~ Q re··eberao a.çoes dimento ou ausência de todos 
coeuta rrnlhoes_ de cruze:r~~s · e cinquenta e quatro) a.çuetJ _.,;V''" 'c· '0~"'Jno b~nüicação lH'O- os diretül'es, assim como no to ... "1"'16U'e ren'"Z"'''O pa!·a •·'~~ .. . . d l . U\ ""' ' , 

, ._. '· ~ u 11 t.u , v!,~ preroreuc;a1s, .e va or _nom1- lJO!'Cionalmente à quac.>.uade de vaaa de todos os cargos 
4tiél.7:§,1.ooo (quatrocentos e nal de CrS 1.000 (um rml cru- . já possuída ; ria Dil:'etoria, o Conselho Fis­
se~senta e oito milhões, zmroSI Cf:',da.. _ _ I c) de correçilo monetária cal lugo àesignai·a 3 (tt0s) 
setecentos e cincoenta e Art. 7° - ~s _açoes serao i dos valore3 contábeis do ativo peseí1as que reputar idôneos 
qt;atro mil crm.eil'os). Com a i sempre nom;nattv_as _e repr~- i imobilizado ela Sociedade, e competentes, acit.nistns ou 
paltrvru, o rwct·ettí.l·io infor-t sep-tada., __ at_é_ a em1ss<w de .ü- 1 a todos os acionista.g seriio não' e residenws no País, pa­
~o que~, en . decorréncia do tu~os uefimttvos, por cauto- / distl'ibuidas, co_mo bouiiica- r}.!, com plencs podêt es, 
eltspo~to no rtem «a» do pa- lats. .çiio, ações novas, da mesma exerce rem a administr ação 
r3gi·afo 14 (catorze) do ·artigo . h ,j- so o- t''•' " ., "' . I ca t'3 r:oria das iú. por êles poo- du.. Socieda.de, e, saivo se l'al--,o (' 6l·l-ffi0) da T 6!' ll0 ~ 17•' .c;.l,., ' ·- ~ h,h (l., \leulll- 1 . b • ' j t ' . ' 60 {S'SSellt' ) . ~h:::~. . < .1..~ - v. ·J: t· _ ~ - ~ . ~. .~ , ~i ·,:..~ "'"rl . _ ; stud~s, e propot·c1ona. n1Bn ·e "~~- !'eHl tnenos a~ · . v ~ .. h (cl 'lr·o ro1l cento e se rema P. Ivo., e 0~ ]h JVlSO, .( .. , l_>v _e · ·t 'd d · c1 ·•· • · ct· a<> P" '"' o ct~ -eullZliÇ~-tO de 

· • u - c • v . - · 1 ·:· · 1 a O!!Ul< ·· a e es ,as 1"' '-'L '-" a.' "'· " 
quatro), de outubro. do cor- ra.o set· sunp es 011 mu.np os. 1

. - • Assembléia Geral Or·dinária 
rer:-t~ ano, não_ prevaleci~ a 1 § 1 o -· Dois dlretoras, seu- j Art. _13 :--.A~ uqões prefe-1 de eleição de dü·etore~ , ime­
e:ogencw conttda na leg1sla- 1 dc1 u'"'1 dêlos 0 dl"eto•-p"e''i .. rencw1s somerHe poderao ser diatamente cvnvoc11l'a os 

• d • l d A ' w O\:; ' ' ' ~- O , 
0 t • , 'd" ! ' 0 • Q • 1 , J çao a!'l s~cret a . ~' s . anom_mas, dente aseinarúo os tftuios, sunscn as po.: possoaG JU~l 1- amon1stus aa '-'~_c~ec.av.? para 

~om relaç~w à oor~gn.~onedr.- delicli,tivos ou movisório's· c~s que; . 1~:\ romHJ. da leg1~l~. - elegerem nova .uuetona. 
ur. de se'' depas:;t:iaa, no 1 

' çao üp!lcavel, tenhar!l_ ~aao I · 
Bav.co do Brasil S.A., a quan- § 2° - A peclido de qual- pela SUPEIUN'fENDENCIA Art. í7- Salvo se co1r; a 
tiil. correspondente à entrada , quel' acionisw, fierão pela Di- D0 DESENVOLVHVíENTO DA expressa autorizaçãq da Di­
feita em di.ilheiro na0ional, r etOi'ia tn~nsfonnados seus ti- AMAZOl'HA (SUDAM) .const- retoria, é vedauo a qualquer 
pelo;; subscritores do capitat tulof> múltiplos eill :>imples ou deradas !:mbiHtudns a aplicar ciii·etoi·, sob pena de Nlspon-
da.'l companl!ias. Após, disse êst8s n<lqueles; recursos En8.nceiros deduzi- 8abilidtúie pes:>oal e (ie per-
o presidente que face à er.ii3-. _ dos de seu impôsto de r enda. da d.o cargo que . ocupa, a. 
são de ações pl'eferenciais e §. ao .- _Corre_rao por ?onta utiliz_açüo da denominação 
para obedecer às exigências do acJOUHiÜl w teressauo na 1 Capíblo III da. ·Sociedade para- atos, de 
cta SUDAM deveriam ser al- transformaçiio de q'J.e trata oualquer natureza, estranhos ' · · · Administracão • . terados, em v<:\i'ics artig'os, os êste arll_go,_ assnu como na · ao objeto soda!, tais como a. 
EstalutoG Sociais; asaim, apt·e- tranEfel'eucia de ações, as Art. 14. _ A sociedade será prestação de finanças, ab_onos, 
:=entou à consideração dos despesas : administrada por uma Direto- uvuis e outros rie me1·o favot·. 
~"nhoros acionisths r-edaçí.lu . · ria composta de 6 (seis) mem-
n~·\'~ u':os Ft-·•·t·ltos c 0 ,.,;.,, ,., .1. d. __ ecoJ•re!J tes d& legu;l~t-

.. "' c ·-"~ '-'- L' O v.ui•> • ,.. l r · !' DfO S, aCÍ01li5tUS OU llãO 0 fC· 
como segue: Içao n:scu U,P teu v e ' sidentes no Pais, sendo 1 

F.STATUTOS SOCIAIS 2. con~spo_nclcntes ~o c,us- (um) diretor-pre~;idente, 1 (Um) 
· to de conh;t;(}a') de caoa novo diretor-vice-preside nte, e 4 

Capítulo I 
eer-tiUcado pe l a Sociedade (qur.tt·o dü·<Jtores sem dGno­
utiHz<tdo na operação fll'eten- min&çuo especüica . 

Den(Jmin::.çã.o, Sede, Fôro, 
Objeto e Duração 

di da; 

§ 1o - - Nos 5 (cinco) dias 
Art. 1" ·- C1A ·- Campa- que prBc<JclCi'em o üa res.!iz:a­

nhht Industrial do. 1\mapú é ção de AS60mbléia o~ral, a 
nor:jed;H!e anôni ma e tem Dil·eto l'ia 1:ão acetün·ú uudi­
sm1~ atividades rogiJ:.;.s pehs 1 dos de tr·anBformaçd: de t[ .. 
ctisposiç?ies l egais aplici;,vei3 l tnlos ou de trao:-~tceêuciu do 
e .. por êstes Estatutos. 1

1 

ações; 

Parágrafo único - Os di­
retor-es, em r·cuniã0 especiel, 
distribuidio entre s i as atl'i­
buiÇõcs e os sen'icos de 
8.drninistwçiio da' suci'edacle. 

Art. 15 - Scrao dird nres 
eleitos pura u ma gcstilo de 2 
(dois) anos, pod~n·:io SG' l'ee­
leit·os. 

Art. 2l1 
- A Socierl~ldo tem s 5o __ As acüe:> ordiná:-üls 

s ede llíl. Villa üc ,h d làHdü:t nâ:o poderão sr~r Cün vertidrts .\, . . . d ., . .. '1' ~ . I . . , 
i1UllWl i}JO ,e Mazag-v.o, ed'l-J em pr_eh,nmeims, n.::m esLas 

Pm·ágraro úuico -- Os din::­
ton~s devêr&o toma1· po~se 
dentro de ?.0 (vinte) dit's apó8 
o· da reaJizH.çãr~ Cía AsseGI­
bléia Gentl qt~e os tivel' elei­
to, sendo desse ato la vratlo 
termo ao livro de «AüH; de 
iieuuiões da Diret,_,rHi>l. 

tório f.'o0en:il do Anw.pil, e naqudas. 
seu rôro é o d}J Comarca de J 1 
l\:az~l~·Jo, Territ6l'io Federal Art. 9° - Cada ação ordi·· 
do Ama::;á . 1 nária dá direito a 1 (um) vo-

" , to nas de.lib8r<tçõ-:a da As-
Art. :1° - O obj·.oto da So - sembléia. GeraL 

ciud~tge é o aproveitamento 
· indnstriEil, em t0dâs as moda­
Edf}dCs, de s e n) ent c..~s oleagi .. 
nor;as~ n sua CCJ IJ1 ercia1iz&çâú) 
inclu,,ivo exportação, p0rlendo 
ainda dedicar-se, por delibe­
l'ü.(,\ÜO da Dii·eto1·ia, a outras 
atividades il1dustriair;, co!Ilel'· 
cicüs , agr·ícol ,ls e ex~rativas . 

Art. 4" ·- Por d~c.i são da 
Diretoria poderào sm· estabe­
leci.cios e extintos cscr!túr\os, 
depósitos, filiai :::-, agê nci?..s, 
ttJ· rnaz6n~; e IfthriccLs da. Socle­
dude em qualquer pnrte do 
território nacionnl e fora dê­
le. 

Art. 1 o - ·· Ressaln:dos os· ,. . ,...,J _ '"" 11 ,. ~ 
casos prev.isto~ e r~ Lei,. os A. t. ~G -· vcl;:.e , v à . • o c,. o, 
t •t11·Ja""S dn li(,'O.' "!': IH"~fcw>n., proeeJnaentos estabe!eeldOil l ~ ~ r . .- ·..- ,~,. .... t::v .. l.- U , ~ r'•fo· (• +' v-•., ()e! '- · ·•! .; ,. • 
• ·.... •"o t"nl rl i r•<>i+() " _v o ti) I XHh> pdt1:l,,r,~_·L(,., n oooe UI 'c::, O, 

Clu.l!5 [,Q. v '-" '"' .... • D' t • 1 ' d' ' _, 
-~~ · r!elibernnões .-~"' A ~s ·'m- a • 1re~nn;.1 liflüi - 1 ~a som·c 

~~\~,( G;, ~~(' "'- ·" vA I t0das ~~ que~lões relativc;s 1-1 6
-· " · · . preencmmento de car·gos, em 

Art. 11 - - As ações p1·efe- -~ c~so de impediment:o. uusê~-­
rencHl lS é asBegu1:B.da pr iori~ CHJ. ou vagai ~st~ teleciO? 
dade no rcceb imeHiO df: dt•ii- 1 que o eur~o ele dtre~or-presi­
dendos anur.is lixos e nil.o-

1 
tteute ser& .. na ocorreucw de 

cumulativos, ctdculados à oa-
1 
qualquer de;:_sa::; hipó:nGes, 

se de 8% {<Jito por cenl_o) <:ô-j H:mpee exerc:do pelo du·~tm· 
bre seu \'a lor nomtnü -\:ice-presldet:te, 0~1 , na ~:-1\~_a 

Art. 12 -- Em c::-.su de au-~ derlte, por outro dn·u.tor moJ­
mento do capital ~ociai em cada. pela. Diretoria nn l'eu­
decorrância : niii.o de que trata o p<trágl'a-

Att. 13 - As decisões da 
Diretoria serão tomadas por 
muivr·ia de votos ele seus 
JJ!c:moru ::> e l'egisteudus no li­
vro de «Atas c.e R<luniões da 
Diretoria». 

Art. 19 - A repre~eutação 
atlva o passiva, judicial e 
extr?<-1 t!:hcial, da S_ocledacie 
compete, indistint~, e _cnmula: 
nvame:níe, <1 2 ( do1s) dirdor:e;s, 
cuj H pu;:·Hcipa.ção é ol.lrigato ­
r-i<t em: 

a - conti·atof\, acôrdos, a­
jns}es o prut1>colo~, _e de_ qnal­
q:.;cr na~mcz:!., que ;mphquem 
em I"esnousabilidade l!;mncei­
ru, a t uul ou remota , pu!' a :1 

Sociedade; 

b - admissão - e dispensa 
rle en1pregados_, ass.irn cor110 
tüdos ot~ e.tos relz..c i unado~ 
cum matéria tl'aballlista; . 

c - aqui:,içã.o e alienação 
de máqninHs~ equiparaentos, 
veículos e en]barcaçües; 

d - aquisição e 
de b2.ns e rrróvels; 

alienação 

e - gra v:1;ne de bens so-

i estabelecinH~nto, m.o·vi ... 
mentaçü0 e extinção de eon­
tas bau cár·i•;.s; 

• 
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----------~-~-~---~----...-_,_,~~~~·r.·-..... =---------
~uoscritoras de acões prefc­
r<:nciai!:' da Sociedade relati .. 
vas ao auuH;nto de capital 
recérn-aproYado. 

(aa; Jctri Indtístrin e Comér­
cio S.A., Ai res Júlio da Fon­
srca, Anetc Teixé:ira Dias, 
Marili Rosa 1\Iartins Corr e<~, 
José Luiz Martins, Ana l''er­
nanties da FonsectL 'I' e i xeir<1, 
Ant0ni o Fernandes da Fonse-· 
cu Te ixeira, José Joaquim 
M~!'lin s .lúniot·, Jos(> J<l:J.qnim 
Martins, Eduardo Anlô'1:o Va­
lente 1'eixeir11, Autônio Fet·­
n<!ndes Teixeira, Jvaquim Nu­
n~s d<! A lmetda, A::;.sessoria 
T écni ca a Emprêsas Ltrla. 

Confere com o origi:w l, l a­
v:·a\Ja no livro de atas de 
r e uniões da Assemb:éia Ge 
rt:.l. 

curso. 

II - A despesa decorrente 
dêste encat·go correrá à t:fJO· 
ta da Verba: 3.1.:1.0- Se1·viçGs 
de TerceirM: 3.1.3.11- Outn:s 
Servicos de Terceiro-s, cons­
tantes da lei erçameutúria 
do exercício em curso. 

Dê-se Ci~ncia, Registre-se 
o Pt:bliq~e-&e . 

PORT.\RIA 

~r. 187/66-GAB-P.\olM 

O Prefeito Municipal de 
M~!Cc!pá, usand c da::: atribui­
çõeE> que lhe são coníüi'idus 
pülo Item. V, do Artigo 9", do 
Decreto-lei federal ur. 5.839, 
de ~ 1 da setembro ele 1043, 
f 

HESOL\'E: 

Aprovo : 
Roberto Hocha Souza 
Governador Substituto 

Porta~ia Nr. 25/66-GT. 

O Comandante da Guard1t 
Terr·itorial, no uso de suas 
atri buições legais e com ba­
se no Decreto Govcrnamt3n­
te l JH'. 14/6:>-GAB, de 25 ele 
maio de 19135, 

Gabinete do Prefeito Muni- Oesignltl' Olopércio José 
cipal de !vlacttpá, lD de uezem- Pantoju. Fnmco, E~criturár i o, RESOLVE : 
IJro de 19tiô. niv.!l 8, do Quadro Suplemen-

ta r do ::ierviço Municipal de I Apiicur a ManoQl Vr.lente 
Douglas L ob ato Lopes E~tradas ce Rodagem, para dos Santo~> , ocupante do car-

Prefelto Municipal de Macapfl. ex crc!-lr n Fnn-;:áo G1·at' ficada I go da Classe de 'l'rabnlhador, 

1 
. I de Courdenador, GF-6, do r e- nível 1, do Quar:lro de Fun-

Pí)RTARlA ftH'ido Quadro, a contar de 1 o • ctrmnl·ios Públicos do } ovêi·-
Nr. w1; 66_GAB-PMJI I de llE•zcmbro do ano em cu •~o. no deste Território, lotado na 

. :Jivi~iio de Soguracça e Guar-
0 Prereito Municipa 1 dfl .Ma-. Cu.mpra-se, registre-se e ds, rGuarrta Ter,·itorial), dez 

capá, usanilo das atl'ibuições p;:bhquo-se. dias de suspensão, contados 
que lhe são conferidas pelo Gabinete do Prefeito Muni- I no perio1t~ ~e ~ a 1 8/11/0~. 
ltern III. do Artigo 9", do De- cipa! de ll1aC'.apá, 23 da de- , por . b~_ve, laltaao sem motJ-
-::re to-:ei federal m·. 5.839, de , embro de 19~6 v o , u , ~Jficauo, ao ser v;cu pa1:a 

J o:'é J oaq ui m via· tins Júnior 21 ele sete.nbro de 1943, e z 0 
• o qual estava escalado, dHt 

dfretor·pj:esidente . Doughts Lob'lto Lopes to, no P?St? Polici&l n.~·· 2, 

I Conside;·and o o qnc consta Pret2ito Municipai do i\iac~pi !•codo t·ewc1denlo em ral;a 
Rer.ou h~co a a<>sinatura re- cio Processo m. 5.il08/3G, de dtlssa natureza, demonstran-

iro de .José Jottqnim MM:ins f l 0 de JloveruLro do ano oa1 do fa lta de senso de respon-
,Júoior e dou fé . 1 cm·so, sabiliJade no ~.mmprimento \lQ 

l 
I clev(n·, iuft'iri:rindo assim, os 

ji\J1ucupfl, 30 de 12 de 1!lô6. HESOLV E : " 
A Com<mdo d á Gmu-rla itens L H, Vi e VIT, do Arti-

Em test•. JB,J da verd·tde Manrlar o servidor A1lal- Territorial go HH, l odos da l ei ill' . l.íll, l be1·to do Carmo Piuto, !Jati- tle 28/lOJZ>'l, e, por necc:::s!du-
Jaci ~a~~ta Juca l6~r·aro, uívl'i 7, do Cluo.dro Aprovt1: t.le do scrriço, seja a presente 

Taochao de.Funcion!i.r!cs desto. Edilida- poualidarle c.JUYer tida em 
, .. . . . _. de. exer ce!' as f t.on ;ües de seu Robf r1 o nocha Souza r:.n:lta, na forma co partigra-

N~. - .Na p 1gma Sfj:;Jllltt carga. 09 Represea taçfw des- Go vernador Substi tuto f..> úuico, do Artigu 203, da 
nu pullltcado o Bolet11n de 1 ta Prdei : u ~·~ . em Belém, Es- mencionada l ei. 
Subscl'içiio. I tado do Pará, até ultet·ior Portaria nr. 29/66-GT 

-~ - . deliiJeraçuo e u contar d~sta 
Ccmandc. da Guarda Terri­

torial, em Macapá, 8 de no­
\·embro de 1D56. I data. • O Comandante da Guardn. 

Prefeitur::~ Muuidp:ll de I Dê-se Ci f>nci.a, cmr.pra-se 'f~rritor;al . DIJ uao de suas 
•,~r r C"P '; ,.., p b'' atribuiçõe:; lr:gais e com ba- I 
lit., "" '' I nGgisti·e-s~ e 11 ''Iq uc-se. be no D\:l!'l'ato Govemamental ! 

POR'l'AR!A Gablne~z rlo Pr;;J[eito Muni- nr. 14,'65-GAB, de 25 da mai o 
N. V:l''/61' -GAB .. P~i M I cipal de ;IÍaC<tpá, 20 lic daze.n- de Jf)65 , 

r. " l ' hro de HJ:'l6. 
RESOLVE: 

José Ar·n.guarin o àe Mont' 
A ivcrne 

Comandante cia Guftfda 
Te rri to ri<ll 

M:a<::apa, us.ando .uatl alriuut- P!'cfeitu i.Vil;nicipal do Ma<.:apá Comissão de i nquérito 
O . ~refeito Munlclpal .. de I Douglas l ,obato Lopes 

çoe:; que ln tl con~ere o Irem Aplic;,~ r a Oscd.ri no Santot:, -
V, do A ·tigo 9°, dn D~CI'l'tn- 1 . PORTARIA ocupôcte do cu:·go da Classe 1\d.miuistrativo 
Lei feoeml n° 5.k09, de 21 de , «A>,, dtt Sét·ie <;e Cl.u;ses de 

EDlTAL selúmbl'o de 1!) 13, e I Nr. JS5/fi6-GAB-P~ll\f . Gu~:~t·du T. ea:tor~a! •. l í1t:l 8: ~.o 
O I) f ·t M · ,· 1 d ,, Quact;·o de l'UüCIODanos Pub.t-

Cousiderandu que pela Por- , re 01 0 1 IUIJ !Clf~a. e. ~~~a- cns du Govérnll dfoste Terri- O Sect·etátio do Comissão 
ta:·ia no 4d:!/!!6·GAB, do Ex('.e- 1 crpa .. usun_do das. !hrlhU!ÇOt:t:i tór·i (.) iotarlo ll:'t Di·lisão 1Je de Inquérito A,Jmioislrativo, 
entíl'simo t:leni1or OOHH'iludor· I quo lil~ s:;o conl~ridus pelo SeO'u'nmça e Guarda <Guarda designucta pela Por taria 6o­
do ~·~rr1 tório, foi pô~t? à dis- llt~!~ ,lil., _.ct;, 

1 
~r~I;.{O go~ ~o Te~rltorlai, cinco <5/ dias de vt:marucn tal nr. 4CJJ-UAB. de 

p0s1.;uo desta l'relt>ttur ~t, o 11?--~rew - ,el ,er. t~.111 • nr. r 5 .. ~<>9, lsusp~·o~;ão, cr•ntarlos uo pe- iH de ou tu bro de 19G6, do 
[I'of•;bsor F~ant:i,;co Graça de, ue 21 lle seLt;lllDtü de HJ.l..,, r i odo de s 1, i3:'ti/t>6, por ha- Excelcutís&imo SeuhO!' Gene-
·~lú d ra,_ Profes.~or de ~rc1llCBS l\ESOL\'E : I ver l'al!arlo. sem mntivo ju sti- rnl Governndor do 'l'en·itório 
Ed ucatlv~s. i!IV~l 19, uo W~a- ficaJo, ao sen=iç:o pll.ra 0 qual f<'edel'al do Amapá, em cum-
uro C.:e l'lHlCJr,n:u:o:; do Gv- De.-ignar F['[ln-: i.~!:O ds r it'fl · estant. es:lalad o, di&. 1 do pr i rr.ento de ordem do SGnhor 
\ 'eroo do Território,_ a partir ça Momu. Professor de PraLi- corrente, no l 'ostn Policial Presidente e tenti<J em vista 
de 20 de outuuro dt:~te u tw, ea., Edn~llvat;, niv ~ I I!l, fhH'- nr. a. sendo reinci den te orn o diHj)IJSlo uo § 2o. do art. 
wu·a t·,'{('<:Utur :;;;rv;ços clu te:Je!mteV. ao Quadro ílH i<un- f<llb dessa uatu r,·za, llcriJOns- 2:!2 do Estatuto do s Funeio­
rHturezn té.:nic>.l; eio n;,,rfos do Govêrnq rtü Tt·l'- tt~llldo com h•-;;o falta de Eeuso JJII !' IOS l't'tulicos Cfvi>J da 

Co~t :.; idel'!.l.f.Hlu,,~tincla, que o ritól'in, pôs trJ à di.3po:;l<·üo , 11e re ·.pnus:tlliJ:ü"Je com a União, ci! a, pelo çrc: t~çntc 
rt:1endo pt•c,tessur posHm CLir·- d~o.ta l'l'e'i':lituru. o:HIH ~.":Xo ree f unçfio de l\11icia l, inf ritigiado edital, Ihümundo Pel'eira do 
eo de 't écnico .. t1m Pl<ln~ja- a8 Inu:;õe,.; ctc cl!cre da As- ,iêt;:.;e modQ, os it~ns r , n . VI .Carmo, Cozinheiro, ní;•el , 5-A, 
nwnto c ~xer~ICJO comprova.- ~es·wria Técnica, pii l'l\ r es- c nr. do adigo nr. HH, todos lotado na Divisão de Ob1'&El , 
do desta runçao, pond~r p~::lo expenicnle ÜcJ. d:l. lt'l 1711, ~t 8 ~8 de outubm para, no prazo de quinze (15) 

C!Jeft<l. d0 Uabiut:te do !'I·efei - li o ]~!5~. <'. por n;~ctssioc.d{l de dia::;, a !J'lrtlr tia publicação 
to. dur~:u;te o i mpedimt"nlo de c;cr·viço, ~w,ia a pr:::ser.te pena- dêste, enmpilreccr na la. sala 

I _ "Utilizar 0 p 1·ofessor Fr::>.e- · &':!U titu lat·, R~imur:Jc O~mar !idu(!e c:mverlidn em multa, da DiYisi'io de Obrut:~, sito à 
,, 1 H 1 ct " d · r · · A v. i\ll\ltdonça Fartudo, s;u. a 

J\ESOLVE : 

CÍ$CO G!'<H;a tle ~.1ol!m, p·:!·a i on l:lS • o au -a. D;\ tl l l'f~a '_;);,ragt:a.o um_co. 
prestar set'viços t!a cumpet(oo. , ,_.. . . do Ar.;go 20;J, da citada lei. [im de apr·edentar dt'fesa es-
cta do cherc ct.J AssesFori l'. Tl'c- De .. se_ vlewaa, ~ · ·~.n~pr~-se, m·ita, dentro de dez r 10) dias, 
nica da l're~'.litnra •Je . Mac..:pú . j Regts\rt;·Se e Publ,q,.c- o~. Coilltiii'ÍG rla GuaJ·rin 'l'eri·i - oo pl'oce~so ~.~:ctm iHü:trativo a 
criado {)elo Decreto-Lei ~lu- t•>ri:il , e~·!! :~h,;;;l,<l, 8 de no- qne re::>ponrle; sob pena de 

v..:mbru tlu W56. revelia.. 
I'ic!pa l n° 1054/62, de 2 de Gabint~tc do Prel'eito 1\ht!Ji-
OUtllbro dP. If)6:t, atribuinclr> à cipul de if1acapá, 21 dé de­
r dei'ida Cl!el'ia. a Gratifi ca- ~en~bro de 1966. 
ção de Cento e Vinte Mt: Crn-
ztliros (Cr$ l~O.ooo) mensa is. Douglns Lobato Lopes 
a t.:untar de 1° oo méE~ em ?refeito Munkipal de ~lacupá. . 

Joqé Araguqri no de 
Mor.t'i\lYerne 

Comv.nrlante ct;: Ou;u·(ht 
T('nitorie.l 

i\lacapf.l, 2D de dezembro de 
lHoô. 

Getulio Mudci t'tl ' f'ei xeira 
• Scci·etár!ú 

' 
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CIA - COMPANHIA INDUSTRIAL DO AMAPÁ 

ações subscritas 

SUB S C R I TO R~ 
CR$ \ quantidade _ 

--=-~--------------------------------------------------------
l. A Nacion~l S.A. - Comércio e Representações, sociedade estabelecida à rua 

Gaspar Viana, .nr. 187, m:. cidade de Belém, Estado do Pará, aqui representada 
por Assessoria Técnica a Emprêsas LTDA. - ASTECA 7.687.ooo 

2. Victor C. Portela S.A. - Representações e Comércio - sociedade estabelecida 
à pra~a. Visconde do Rio Branco, nr. 19, na cidade de B~lém, Estado do Pará, 
aqui representada por Assessoria Técnica a Emprêsas LTDA. - ASTECA 12.413.ooo 

' ~ . I 

3. Dias Paes Representações LTDA. - sociedade esta~elecida à aver;ida Gastilhos 
França, nr. ·3~4. na cidade d·e Belém, Estado do Pará, aqui representada por 
Asse~soria Técnica a Emprêsas L'l'DA. - ASTECA 9.118.ooo 

4. J~ri Indústria e Comércio S.A. - sociedade estabelecida à rua Gaspar Viana, 
nr. 223, na cidfl.de de' Belém, Estado do Pará, aqui i'epresentada por Assessoria 
Técnica a Eroprêsas :[,TOA. - ASTECA ' lo.272.ooo 

5. Indústria Xndianápolis S.A. - Attefatos de Metais, sociedade estabelecida à 
avenida Liberdade, nr. 47, 2°. aodar, na cidada de São Paulo, Estado de São 
Paulo, aqui represent&da por Assessoria Técnica a Ernprêsas LTDA - ASTECA 1.8oo.ooo 

6. Uomercial Yamamoto S.A. - socied'lde estabelecida. à avenida Liberdade, nr. 
47, 2". andar, na cidade de São Pauto, Estado de São Paulo, aqui representada 
por Assessoria Téenica a Eroprêsas LTDA - ASTECA 4oo.ooo 

7. Companhia Importadora de Tratores e Equipamentos - «CITREQ» -- sociejade 
estabelecida à rua Sto. Antônio ur. 432 - ntt cidade de Belém, Estado do Pará, 
aqui representada por Assessoria Técnica a Emprêsas L'fDA. - ASTECA 23.17o.ooo 

8. Afric::m.a Tecidos S.A. - sociedade estabelecida à travesEsa Frutuoso Guimarães, 
nr. 17, nu. cidade de Belém, Estado do Pará, aqui repres6ntada por Assessol'l11 
Técnica a Empresas LTDA - ASTECA . 979.ooo · 

.. 
9. J. Fonseco. & CIA - sociedade estabelecida à avenidli Castilhos França, nr. 

8/9, na cidade de Belém, Estado do Pará, aqui representada; por Assessoria 
Técnica a Emprêsas L'l'DA - ASTECA 15.195.ooo 

10. Constl'utora Pavinorte S.A. - sociedade estabelecida à avenida Serzedelo 
Oorrea, m. 15 - conj. 301, na cidade de Belém, Estado do Pará, aqui repre-
sentada por Assessm·ia Técnica a Ewprêsas L'l'DA. - ASTECA 6.4G9.ooo 

11. Emprêsa de Constmções Civis c Rodoviárias LTDA. (ECCIR) - sociedade es­
tabelecida à avenirlo. Serzedelo Correa, m. J5, conj. 801 , na cidade de Belém, 
Estado do Pará, aqui representada por Assessoria Técnica a Eruprêsas LTDA 
ASTECA 29.279.ooo 

12. Impor~adon de Ferragens S.A. - sociedade estabelecida à av<t,nida Presidente 
Vargas, nr. 197 - 1°. andar, na ·cidade de Belém, Estado do Pará, aqui repre-
eentada por Asse.ssoria Técaica a Emprêsas LTDA. - ASTECA 8o.348.ooo 

13. Fábrica de Celulose e !'a.pel S.A. - sociedade estabelecida à éua Fernando 
Fm·rari, s/n , na cl.dade de Canela, Estado do Hio Grande do Sul, aqui repre-
sentada por Asse!lsoria Técnica a Empr·êsR.s LTDA. - ASTECA . 9.352.ooo p 

14. OCRIM S.A. - PRODUTOS AUiVIENTICIOS, sociedade anteriormente em 
opet·ação sob a ~teuomina.çilo OCIUM DO RRAS!L S.A. - INDUSTRIAL, CO­
MERUIAL E AGRICOLA, estabelecida à rua Quinze cte Novembro, nr. 184, 7°. 
andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, aqui representada por 
Assessoria Téc!lica u Empresas LT DA. - ASTECA 12.272.ooo 

Ed uar.:lo Grllndi 
pp. Assessoria Técnica a Eruprêsas L'l'DA - ASTECA 

1'.687 

12.413 

9.118 

10.272 

1.800 

400 

23.170 

979 

15.195 

6.469 

29.279 

8o.348 

9.35:?. 

12.272 

--~---- ---

entrada 
Cr$ 

7.687.090 

12.413.000 

9.118.000 

lo.272.ooo 

1.800.000 

400.000 

23.170.000 

979.000 

15.19Ií.ooo 

6.469.000 

29.279.000 

Bo.34B.ooo 

9.352.000 

12.272.000 

Comarca de Mazagão 

Paulo de Carvalho Rôla, 
OHcial do Registro Geral da 
Comarca de Maza.gão, Terr!­
tól'io Federal do Amapá , por 
nomeação legal, etc. 

CERTIFICA, Ata da Assembléia Geral Ex- O Referido é verdade e dou 
para os devidos fins que, t~aordinária da CIA - Com- ~é. 
nesta data, 30·12-1 966, !icou panbia Industrial do Amapá, .Mazngão, 30 do Dezembro 
arquivada oêste Cartório de realizada no dia 30-12-1966, de 1966. 
Registro Geral, uma {1) via.- &m sua sede social, . na Vila f·aulino de Carvalho Rôla 
có p1a - autêntica desta A TA:, de J arilândia, nos to comarca. Oficial elo Registro 


	

